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Notas de Performance 
 
Sobre o uso de Microtonalidade no Violino 
 

Durante a maior parte da peça, o violino deverá entoar cada nota livremente (ainda assim 
ajustando a sua entoação à do piano). Os acidentes usados deverão ser tratados da maneira como 
tradicionalmente o são – cada acidente de meio tom corresponde a um desvio de aproximadamente 
100 cents (sendo que há margem de erro para entoação expressiva). O mesmo se aplica ao único 
quarto de tom (desvio aproximadamente de 50 cents, com margem de erro para entoação 
expressiva) que aparece na peça com o acidente “ ”. No entanto, sempre que uma determinada 
passagem está marcada sob um “ ”, acidentes especiais são usados para obter 
resultados de entoação mais específicos: 
 

• - utilizados para obter terceiras maiores, terceiras menores e sétimas menores de 
limite 5, também conhecidas como “puras” ou “naturais”, em relação a uma nota de 
referência (rácios 5/4, 6/5 e 9/5, respectivamente). O sentido da seta corresponde à 
direcção do desvio necessário (em relação à entoação do piano em temperamento igual) 
para obter estes intervalos em relação à nota de referência. Em princípio, estes intervalos 
serão mais intuitivos de aprender. 

•  - utilizados para obter sétimas e terceiras menores de limite 7, também conhecidas 
como “septimais”, em relação a uma nota de referência (a sétima menor que se encontra 
entre o 4º e 7º parciais da série dos harmónicos e a terceira menor que se encontra entre o 
6º e 7º parciais da série dos harmónicos, rácios 7/4 e 7/6, respectivamente). Em 
comparação com a sétima e terceira menores “naturais”, estes intervalos são um pouco 
mais comprimidos. Estes acidentes podem ser misturados com os acidentes tradicionais, e 
o sentido da meia-seta corresponde à direcção do desvio necessário (em relação à entoação 
do piano em temperamento igual) para obter estes intervalos em relação à nota de 
referência. Em princípio, estes intervalos irão exigir um pouco mais de esforço para serem 
aprendidos. 

 
Um anexo e ficheiros de áudio que ilustram os intervalos acima descritos que são utilizados na 

peça serão providenciados pelo compositor para uma maior familiarização dos mesmos. 
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